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O avanço e popularização da tecnologia nos anos recentes fez 
crescer a disponibilidade de dados de mobilidade, coletados de 
diferentes fontes. Entretanto, dados de trajetórias têm seguido a 
tendência de Big Data, e as ferramentas atualmente existentes não 
cumprem com o requisito de escalabilidade. Para cobrir essa falta, 
nós propomos o Sendas (Scalable ENrichment for mobility DAta 
Sets), uma biblioteca em Scala construída com o framework 
Apache Spark[1], com o objetivo de conceder execução paralela e 
distribuída para técnicas consolidadas de análise de mobilidade.

Para avaliar a proposta, aplicamos as funcionalidades apresentadas 
num dataset de 49.790 usuários únicos e cerca de 8,5 milhões de 
registros. Foi comparado o tempo de execução de cada 
funcionalidade considerando a execução sequencial e a paralela, 
com diferentes números de threads, sendo o cálculo de fluxo 
também comparado com o desempenho da biblioteca 
Scikit-Mobility[4]. Os resultados obtidos mostraram ganhos de 4 a 
6 vezes no tempo de execução paralela da biblioteca em relação à 
execução não-paralela. O primeiro gráfico se refere ao fluxo, e o 
segundo se refere aos motifs.

● Elaborar uma biblioteca escalável e extensível para tratar 
grandes volumes de dados de mobilidade;

● Prover implementações de algoritmos do estado-da-arte;
● Apresentar melhorias em técnicas de cálculo de fluxo e 

identificação de padrões (motifs) de mobilidade;
● Avaliar a solução proposta em conjuntos de dados reais e 

comparar com soluções já existentes. Assim, as contribuições deste trabalho são múltiplas: refinamos 
conceitos da análise de mobilidade, propusemos técnicas de 
melhor desempenho e elaboramos uma nova ferramenta de 
utilidade para a comunidade científica.

Formalizamos definições sobre a terminologia de dados de 
trajetória, o cálculo de fluxo de mobilidade, e a identificação de 
motifs de mobilidade[2]. A principal delas é a de que trajetórias 
podem ser representadas de diferentes formas[3], através de uma 
representação espacial e uma visão de trajetória – um formato 
que organiza no tempo os registros espaciais. No cálculo de fluxo, 
introduzimos a noção de divisão e categorização de tempo, para a 
inspeção de aspectos temporais do fluxo (ex.: fluxo médio por 
dia). Na identificação de motifs, propusemos uma nova técnica de 
rotulação dos grafos que representam cada padrão, levando em 
conta suas características específicas, levando a um algoritmo de 
complexidade de tempo linear.
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